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L A P D E 
Su suscribe i este periódico eti lo lleclnccioii cwa de lós'Sres. Viudn i liijó» de Miñón 4 90 it.'pi «Bo,, 50 el seraestre .y 30 el trimestre. Los anuncios se insertaran 
: ' i iimdin real linea para los süscritures, y un reul linea pnrn los que no ¡o sean. , J • , . ..¡ , „.,..,>. 
PiVRTÉ O F I C L V L . 
D e l G o b i e r n o do p r o v i n o í a i 
rissiDMeiA Keii-cosiuoiiiE MINISTIIOS. 
S M . la _Re¡ha nuestra Se-
ñ o r a (Q. T). G . ) y su angusla 
R e a l familia c o n t i n ú a n en la 
corte sin novedad en su impor-
tante salud. ' • 
Sección de UcncQccncia y Sanidad.. 
: ; "Smn. 118. . : ' ' ' 
. Se lian .producido 'ante: este Go-, 
bieríio-de' provincia'.yanas, (jiH'jas 
.'cb'n.trá'iiiti'usos'ín'ui arlé rdé'í. cii!''ar^ 
(|iieiiaccn necesario adoptar pi'ovi-
;delicias enérgiéas"que ?sean eíicnces: 
liara cortai'- ¿sür almso,- (pie , | ) i i«¡e: 
'.dá^ói^a^'g^v4'!'nSicSv'Vl^H^','®'•l 
al crédilo de una clase- rcsp'clabln poi-
siis coiiociiiiieiilós y por - los •'•oficios 
(pie, eslA j!ainada,rá; .descipppflai' ,eii 
la sociedad; . ••: v;v nV. 
T ' ' A l éfcet'o' lic''acoi'iládo'_':las:,'pi'e-
vericioiies siguiciiícs'•:', -l'-P. . ^ ^ i ' :'':í' 
¡; Los Subilolegados deHIediciiia y: 
Cinijia, Faonacia y ^etbriiiaria.^v'i-, 
gilaiViii csci'ifpujppmenle en sus rcs.-
- pcctiy'ps partidos" y. 'darán' cóiíoci-
mienlo á este' SolSic'm'o'dé jji'oviiicia 
de cualipiiera iiifraccibn 'que<• ¡legua-
á su noticia, con oxpxpsiim del nom-
lire y vecindad del inli'.iiso? yalpi lié-; 
cito p'or (|'iio delia 'ser castigailji. E l 
misino piirie divigiván'al Alcátdc'dél 
piielilódondé ei intruso liuliiere ejer-
cido, y esla auloi'iilad procederá in-t 
mcdialamvnlc ú esdanieci' lieclio, 
fornianilo al cfecld el bporlíinó ex'pe-
ilicnle Kiilióhialivb'q'ue nie Yéniilirá 
al térinino perentorio de cuatro düis. 
.Lps.sulidelegailosvigilaráiiigiial-
inpnie.acerca de si.los'.regenias.ii en-
cargados 'tic boticas jdes'paclian .'rece-
tas que'iío 'esteñ aótorízados por' íá -
cullalivo titulado; dc lo cual lie: re-
cibido también diferenlcs^quejas,: y 
me daríui: parle con los. djtos .posi-
bles á fm de proceder á }oqúe baya 
lugar para có í reg ir 'y casli^di- laa 
perniciosos abusos.'1 ••' ' • 
. Leen 24 de Marzo d ü . l 8 o , 9 . = 
Genaro Alas. 
' * ú i n . 119. . : 
¡{Er/LKriMieyTus formados por las Jim-. 
las de hs partidos judiciales de Asiór-
(ja. León. Muño, Saítaqun.ii La, Ye-
cillti, para alender;a los gastos ile las 
cál celes ij socorro de presos pobres de, 
los. respectivos juzgados eii'elario cor-, 
rienle ... ; , 
A y u n t a m i é n t o s . ' 
Astorga. . . . . • , • " • 
licnavida. ' . . . . . . . . 
Cun izo." , . . .. . . ' . 
'Castrillo dejes l'oltazures. . 
ÍIus}>iiul de Orbigo. -. . . 
Iju.cillü. ;. ;; , . • :'. 
Llamas de" ta Rivera.' , \ 
M n g a z ' . ' v ¿ . » " ' . . 
Prúiíorrey. 'i: . . - . ' • . 
Oleto de Escorpixo;; •"• -¡i.v, 
Qiiinliiiia (iei -CaAllilo. : 
Onintanilla de ¡jumiiza. .{• ! 
li.ilnirail dél Cuniino.. ' 
lleíiiiejó -y .Córús.i' •'.;. .!'.. 
Son Jiisio (le la Vegá. 
Sania Coloiíiba de Somoza. 
Sanio"Milriúo'dél,Ké'f " '.' ". 
Sontinso.Mi(las.¡ ; , , ' ¡ ; ; ; j , ... 
'rnitlias. , . . . . . . ;. ., 
Td'rcia. i '.••'';.*-; •'' . .. •.: /' 
Yalderrey... .j .:;Í.¿':;>;:•i: 
Val ríe'San Lorenzo.-. . 
Villiimcgil.' .:-,::.:':'i ' V : . V r ' 
Villares de Orbigo. . .. .. 
Villarejo. . ; . • • •< : 




























l 'AUTIUÜ'DE'LEüíf: ' 
Armnnio. . . : . . • 
llenllero1. K .' 
Cnnanes; del. Tejar. ;:. . 
Chnzfls.de Aliiijo. .' ' . . 
Clindrns.!:",' 'V . -
GaiTafe. ^ . . . .. . .: 
Gradefes. . . . . . 
I.eu'n. i ' • :••>. •. 
Alansillamoyor.....;... • 
jOnzonillo. . . . . . . 
UioRoco de Tapia.'. . ' . 
San Amlrés del ltnbanedo 
Snrieííos. .. .. . . 
Simtoveñia dela'Valdonciñá. 
Valdefresno.:, . : . . 
:Valdcsng'o óe Abajo. . 
Vaiverde del Camino. 
Vegas del Condado. '. 
Villailiingns. . . . 
.VilUqiiUainbre. .'• • 
\rillafaliarieg6. ; .' 
Vlllufañe. . . .. . 
Vega de Infanzones. '. 
TOTAL. . . . 10.221,00 
: PAttTlDQJJE B Ú S ' O . 
Acebedo. •. > í' ' 
Uncu do Iluórgnno;.. 
Out'uu. . .. , . . 
Cislierna. . . ' ., 
Lillo. ' . . •. ". " 
Maraña. : . •. . 
Oípju ílc Sajambre.i . 
Prado.' . . . •• . ,. -
Prioro'. . . . 
Posada do^Valdcoii.': 
Itenedo.^ '^ '..' : i-1. ' . f • 
ItejeTO.; ,, . . .;.). , , 
lUuño."..' . 
Salomón."'1.. '..•' ." 
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Almnnza, . .' • . . • 
Bercjanps del Camino. • i ; 
El'Bútgo. .. , . . . 
Calzada. . '. .' . ... ' 
Canalejás.- ;. - . - . 
.Caslromodarro. K. . -.' : , 
|C!Í9ttblreü'o."'(V'-''i1';•'"•'•' 
QKxni'- .uw'n — a - ' - ' ' ' 
Cehonino. . ,' . . . . 
Cüvlllás'deiRuédi.' .'' . . .' 
E'pnbor,.;,,;. . ¡,¡¡... 
;(iall(.g'iiilÍos. . . . . ., • 
.'Gó'r'dalizá del •P¡rio.; T , 1 
¡Grajnl ,de Cainpos..., ^ ... 
'•loara... ' . .. . • .. 
¡Jo'a'íHlí.'! 'f"i-;;.V ,;.-¡ " 
íbf.jVjíg» de .Almanzp.í, 
iSaelic.es del Uio. . • . 
jSaliiigiiii ••! I . 
ISaiita ..Cnstiiio.;. ;. , ¡ ' . ! . ; 
:Va.liíepolo. . . . . • . V 
'• Villatnimih "de :DV- Sandio 
iViHamizar. ...... . ,. 
¡'Villamol. '.. . . . 
Villáuuira'tteU . :',.' '.'' . 
Villavelascp; 
Vlliaverde de Aróayos. . 
A^illaselan. . . . I . . 






























: ; TOTAL. . . . 15,030,15 
P'AÍÍTIDO DB L,V VECILt.».. 
ílofiár . . 
Cátmen'es.'. . . . . 
La IDrcinn. . . . . . . 
La Pola de Gordon. . '. . 
.Lo Robla. . . . . 
La Vecilla 
'Mutnllun'a. . . . . . .. 
Rediezmo'. .' . •. . ; 
SauU Colomba de Curíicfi!) 
yaldeiiígiicros. 
Vaidejilúlígo. . 








. '.'I TOTAL. 14.159,60 
Aprobados por este Gobierno de pro-
vincia loj: repartimicnlos anteriores, se 
ensartan en el Boletín ofloial de lo.mis-
ma poro conocimiento do los respectivos 
Ayuntamientos, y S fin de que coiieur" 
ran .éstos'á satisracor por trimostrésan-
licipídos laSijCiiolasr correspondiónles i 
cadaiuuo, en las Depositarias'dé los ex-
presados fondos;/León 26 d é Marzo do 










'• K ú m . 120. ' . . . ' 
(.,lSe hal la vacanle . la Secretá-
r í a ' d e l Ayuntamiento de -Gas- • 
trotierra en esta • provincia , 
'do{ada: con:''320 rs. ' anuales , 
siendo obl igac ión del que des-
e m p e ñ e esta, plaza eslender las 
actas y d e m á s que se dispone 
eí i él a r í i ' c u l ó ' 9 ^ dé i reglamenU» 
pübl icádó' para lá e jecución de 
la ley de 8 de E n e r o de I S A S 
sobre o r g a n i z a c i ó n y alnbucio.-r 
nes'de'.los Á y unja m í e n tos, for-
m a r bajó la ."inspección^ ¡del A l -
calde',' los estadósV-rélacióries y 
demás ' 'dsanlos del servicio p ü -
Wiéo;' siendo' responsable de 'fe 
falta de preyis ió i i , exactitud y 
puntualidad q ú e se advirtiere, 
l í o que se anuncia en este 
per iódico oficial 'para su provi-
s ión con a r r e g l ó al Rea l d e c r e t ó 
de 'V'9"de d c l u b f e de i 853-, á 
cuyo efecto 'deberán los aspiran-
tes dirigir sus solicitudes al A l -
calde' d el expresad o' Ay u n ta mi e n -
tó dentro del " t é r m i n o de i m 
mes á contar d e s d é la inserc ión 
d é l presente a n u n c i ó , acompa-
ñadas de los documentos nece-
sarios. L e ó n 26 de Marzo de 
Í 8 5 9 . = G e n a r o Alas. 
• o_ : 
N ú m . 191'. 
E l S r . Br íga i l i er Goliernailor Miniar i!e csla pro'vincia, me lia reml lu lo la re lac ión que ;í c o n i i n u n c i ó n se inser ía para que 
llega mi o á conocimienlo ilc los interesados se presenlcn en la S e c r e t a r í a del Gobierno Mil i tar á recoger los documentos que les 
pertenecen. L e ó n 26 de Marzo de 1 8 5 9 . = G e n a r o Alas . 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A D E L E O N . 
U E L A C I O N de los ind iv iduos qut procedentes de los ciun'pos que te expresan, tienen « n esta Gobierno M i l i t a r sus Ucencias 
absolutas y d e m á s documentos i/ue se c i tan . 
Regimientos 
du que proceilen. 
I n t a n l e r í a <1« la P r i n -
cesa 
I d . de la [Reina. . . 
Carabineros de Baylcn . 
I n f a n t e r í a de Z a m o r a 
I d . de la Reina. . 
Carabineros de BorfiOH 
Art i l l er ía . . . . 
Cabal lería Vle V i l l av i -
ciosa. . . . ' . 
I n f a n t e r í a de S. M a r -
cial. . . . . 
X A . . . . . . . . 
I d . . . . . . . . 
Clases. Ha.vvr.r.s. 
Soldado. 
' I d . 
I d -
Paisano. 
Cabo 2 u 
Soldado. 
I d . 
M . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
i M 
I d . 
M . 
( I d . 
I hi. 
I I r l . 
| 14. 
\ 
. ¡ C a b o i." 
Soldado. 
Manue l González . Casado. . 
I s idro C a r m o n Vidales. . • . ' 
t'ernunilo Ca^lierno. . . . 
D. Mani]Cl C a m e l o . . . . 
T o m á s Gonzalrz . . . . • 
Manue l D o u ú n g u e x . . • 
Vicente l í o d r i g u e x . . . 
Celeilonio A l e r o 
Cayetano F e r n a n d o » . . . 
A-nlonin Estrada. . . . , 
.lorge Nnñe? . . . . . . 
Carlos Menendez 
Blas D i ñ e i r o . 
Dionisio Castro. . . . . 
Francisco Santa M a r i n a . . . 
Alanasio Antonio F e r n a n d e ü . 
n o q u e F e r n a n d e z T o m é . . 
Hermenegildo de Arce . . . 
Manue l R o d r i g u e ! Robles. 
Pedro Fcrnande?. OvaHe. 
Manuel F c r n a n d r a Marl inez . 
Fmnc i sco Val ladares . . . 
finito de rcsiilcncia. 
(• Hallares 
Ouintana y Congosto, i 
T o r n e r o s . 
Cacábalos. v 
Vega de A l m a n z a . . . . 
Matanza . 
L i l lo . . . . . . . . 
Cornombre . . . . . . 
Carracedo. ¿ . . . , . 
V i d a nes , . 
S . Ksleban de Nogales. . 
U t r e r o . 
C o r u l l o n . 
Argovejo. . . . . 
Castrnconlrigo. . . 
Villarlemoi'. . . . . . 
O m a ñ a . . . . . . . 
C h a n a . . . . . . . . 
Camparas. . . . . . 
Cacabelos. 
V i l lares de O r b i j o . 
L a Cisa. . . . . . . 
Molivo de la licencia. 
P o r i n ú t i l . 
Jd . id. 
I d . id . 
U n cert i f icada 
LicoBcia por i n ú t i l . 
Cumplidos. 
Diploma de Crun, de M . I . L v 
L e ó n 20 de Marzo de • 1 S 5 9 . = V . * n . " = E I Brigadier Gobernador Mi l i tar , 
C o r njo. 
H e r r e r a . — E l Comandante Secrckirio, J o s é M a r í a 
(<:\a:r.\ D U 15 UB nuiio M U 74.) 
nir .ECKION G E N E R A L DE ¡NGE-
MEKOS MZL EJIIKCITO. 
Por Real orden de 25 <]<¡ 
Febrero ú l t i m o ha tenido á 
bien m a n d a r S . M . la R e i n a 
(Q. D . G . ) que en el mes de 
.fallo p r ó x i m o se verifiquen 
e x á m e n e s en la Academia del 
C u e r p o de Ingenieros del E j é r -
cito para la a d m i s i ó n de a l u m -
nos, debiendo ingresar todos 
los que resulten aprobados en 
dicho examen; y como ademas 
de los Oficiales y Cadetes de las 
otras armas se admiten jóvenes 
no militares que r e ú n a n las 
circunstancias prevenidas en el 
reglamento, se inserta el p r e -
sente anuncio con la debida 
a u t o r i z a c i ó n , para que los aspi-
rantes de esta ú l t i m a clase pue-
dan dir ig ir sus instancias al 
E x c m o . S r . Ingeniero general 
antes del dia 15 de J u n i o i n -
mediato, a c o m p a ñ á n d o l a s pre-
cisamente de los documenlos 
que á conlintiacipn se expresan: 
L a s partidas de bautismo 
del pretendiente y las de sus 
padres y abuelos, con las de 
casamiento de aquellos y é s t o s . 
U n a i n f o r m a c i ó n judicial 
hecha en el pueblo >ie la n a t u -
raleza del pretendiente ó en el 
de sus padres, con cinco testi-
gos de e x c e p c i ó n y c i t a c i ó n del 
P r o c u r a d o r S í n d i c o , por la cual 
se hagan constar los extremos' 
siguientes: 
1. " E s t a r el pretendiente 
y su padre en poses ión de los 
derechos de ciudadano e s p a ñ o l . 
2 .° C u á l es la p r o f e s i ó n , 
ejercicio ó modo de vivir que 
tenga su padre, ó la que hubie-
re tenido el mismo padre y 
tenga el hijo, si aquel hubiese 
muerto. 
.'1.° E s t a r considerada toda 
la Cuniiüa del pretendiente par 
ambas l í n e a s como honrada , sin ' 
que sobre ella haya reca ído n u n -
ca nota que infame ó envilezca j 
á sus individuos, s e g ú n las leyes ' 
vigentes. | 
U n a ob l igac ión del padre ó 
tutor por la que se comprome-
ta á asistir con 12 rs. vn. d i a -
rios al interesado para su deco-
rosa m a n u t e n c i ó n en el es-
tablecimiento, hipotecando en' 
debida forma, á la g a r a n t í a de 
esta o b l i g a c i ó n , fincas propias 
que produzcan en renta los 12 
rs. diarios, ó bien sueldos m a -
yores de 12.000 rs. anuales. 
U n a cert i f icación qwe acre-
dite las buenas costumbres de! 
pretendiente, expedida por el 
c u r a p á r r o c o . 
Todos estos documenlos de-
berán ser legalizados en forma. 
Puede sustituirse la e scr i tu-
ra de asistencia de que se ha 
hecho m e n c i ó n con u n depós i -
to en u ic lá l i co del ¡ tnporlc de 
dos y media anualidades á r a -
z ó n de los IIIÍMIIII* 12 rs. d i a -
rios que hagjn los interesados 
en la sucur.i.il que tiene en 
(¿uadalajara la Caja general de 
D e p ó s i t o s del Ksl.ido; y si el as-
pirante es admitido, debe ademas 
entregar en la Caja de la A c a -
demia u n semestre de asisten-
cias. E l resguardo que da la 
Caja de D e p ó s i t o s ha de e n d o -
•ÜI-SO al Jefe de estudios de la 
Academia. 
A los pretendientes que acre -
diten haber sido admitidos en 
los Colegios militiircs, y á los 
q:ie tengan ó hayan tenido h e r -
r.i.tnos de padre y madre ya 
admitidos en la Academia, les 
basta presentar los documentos 
que son puramente personales, 
esto es, la f'é de bautismo, la 
escritura de asistencias ó el res-
guardo de la Cují de D e p ó s i t o s , 
y la cei lilicaciou de buenas cos-
tumbres. 
T.os hijos (le Oficiales 'leí 
Kjéi'cilo ó Armai ln | i insenlai 'á i i 
sus piir(¡(l¡is ríe h.iutismo y las 
de casamiento de sus pnilres; 
u n a copia legalizada del despa-
cho del padre, que suple á la 
inlormacioii juil icial exigida ;í 
los paisanos; el resguardo de la 
Caja de D e p ó s i t o s ó la escritura 
de asistencias (¡tic para los h i -
jos de Subalternos deberá ser 
independiente del sueldo de sus 
padres, y las certificaciones que 
acrediten su buena conducta. 
Para ingresar de a lumno 
en la Academia de Ingenieros 
se necesita ademas ser aproba-
do en el examen de las mate-
rias siguientes: 
A r i t m é t i c a . 
Algebra, i n c l u í a la t e o r í a ge-
nera l de ecuaciones y series. 
G e o m e t r í a elemental. 
T r i g o n o m e t r í a recl i l inea. 
Dibujo natura l ó T o p o g r á f i c o . 
G e o g r a f í a . 
Historia de E s p a í í a . 
T r a d u c i r correclamente el 
f rancés , y en s u defecto el i n -
g lés ó a l e m á n . 
E n la D i r e c c i ó n general del 
Cuerpo de Ingenieros y en las 
Suliinspecciones.de los distritos 
se facilitan á los ' q u e las pidan 
las noticias que pueden desear 
ios ( [úe aspiren á ingresar de 
a lumnos . 
T). Valentin F e r n a h d r a , ve-
cino de Ponferrada, ha « e l i d i d o 
á este Gobierno inani íe .st . tndo 
conocer, en su o p i n i ó n , el r e -
riicilin para destruir el Oid ium 
T u k e r i r presentando para darle 
ii conocer la adjunta nota en 
que se. comprende, con el pvo-
ccdiiviienlo necesario para obte-
ner resultados. 
5IKM0K1A SOIiliH E l . OP.'GI-'N 
del Oirlmin !/ IMOIIH (IÍ eslíi';mr la tnf . - r -
tardu'i vtei l i t tnlr bis r w t l l t u l t t i iihlruiihi.-t 
en fas ensaijiis j iracticmlos ¡mr Dos Y.v 
i.ií.vris I*'i¡(tK ..MI; Z. vfcinn tíe l ' i i n ei -
r a i l a ilel l l ü r z n n i la j u firiiicii* ile I.CUH, 
y Vucal de l a J u n t a i jeuctnl da A t j r i -
cul i ¡ i r a —tSJS. 
•i L 
L o s t l e s o u b r i m i o n t o s s o a airvs 
Xii'eoiOios, c o n f o r m o s o n laas 
ú t i l o s - y do mas f i s l l uisl ica-
c i j n . 
O/unioii sobre el O i ú i u n i . 
Si bien en e l a ñ o de 1853 , 
luve por una e r u p c i ó n esta 
rpidemia, y cercenando, d e s a -
mando y encalando algunas 
cepas luve feliz, resultado', eje-
cutado d e s p u é s en grande es-
cala, me sal ió fallido el reme-
dio. E n 1 8 5 7 , d e s p u é s de pro-
lijo reconocimieuln y observa-
ciones hechas en el v i ñ e d o , me 
a s e g u r é de que el O i d i u m es 
una oruga microscópica , cuya 
epidemia puede proceder de 
mil causas, entre ellas, el poco 
aseo y limpieza de la vid como 
dije en 1855; y si bien se ha 
trasmitido á planteles bien dis-
puestos y esmeradamente c u l -
tivados, nada hay que e s l r a ñ a r -
se de ello, porij i ic en toda epi-
demia sucede lo misino; comien-
za por las personas mal a l imen-
tadas y peor equipadas, y pasa 
á las de mejores y medianas f a -
cultades. 
Obserracisncs y dates en com-
p r o b a d o i í del dictamen 
anterior. 
L a apar ic ión del O i d i u m 
f u é en contados sitios como los 
hondos y en pocas cepas: el 
a ñ o siguiente se p r o p a g ó en to-
dos los bajos, y a u n se esteu-
d i ó á las laderas, viniendo por 
ú l t i m o á posesionarse da todo 
el v i ñ e d o tanto alto como bajo, 
seco como h ú m e d o . Coinienza 
en el r e v e r s ó de. las hojas, s i -
gue al estremo de los bás tagos , 
y tan pronto como el racimo 
principia á lomar movimienlo 
su l íqu ido , se posesiona de é l , 
dejando hojas y . tallos secos, 
y consumiendo las libas. Si (ue.-
se enfermedad de la v id , c o n -
cluiría con ella: pero las cepas 
brotan en su época con !oda 
loxanía, y si no fuese oruga cn-
mcnza i ía por la hoja y segui-
ría lodo el bástago sin dejar i n -
termedios los racimos; pero 
como estos no tengan jugo g r a -
to, la oruga los deja en claro 
y pasa á lus estremos de! sar-
miento, en 'donde lo halla t.d 
como lo exige su nubsistenciii; 
y agolado el jugo de aquellos, 
se posesiona del racimo en doi:-
de ú n i c a m e n t e lo tiene, dejan-
do su semilla en las yema?, por -
que solo all í us donde llalla 
subsistencia tan pronto como 
su vitalidad la demanda. Q u e -
da en las yemas, porque en el 
reverso de las hojas es donde 
se observan los saquilos ó vo l -
btilillos que la conlieue.n, y 
porque solo asi puede desarro-
llarse y vivir. 
Trasmitese por el aire á ma-
nera de los polvillos I c c ú n d a l i -
les, pnrque de n o ser así, no se 
concibe c ó m o pasa de i:u pago, 
de u n puebln, de u n parlido 
y de una p ioviuc ia á otras, y 
no quedando hoja en la vid que 
corno en otros árboles s eña la el 
p u n i ó donde queda la semilla 
de la oruga, el ú n i c o medio 
que considero capa/, de c s t i n -
guirla es el que paso á m a n i -
festar. 
Modn di\ cs i irpar al O i d i u m se-
gurt mis ensayos ¡ i rác t i cos . 
Siendo el O i d i u m una o r u -
ga que deposita su semilla en 
las yemas, nada considero mas 
clicaa para esl irparla, que es-
tracrlas en fines de M a r i o ó 
principios de Abr i l cuando la 
sabia toma inoyiniienlo y b r o -
tan las cepas, época en que 
t a m b i é n la semilla de la oruga 
principia a de-arrollar.^e. Es ta 
época es la mejor porque a u n 
cuando se quita la cosecha del 
ano, brotan de nuevo las cepas, 
les sarmientos se hacen, ase-
g u r á n d o s e la poda y cosecha 
del a ñ o siguiente, lo mismo que 
cuando u n hi»lo de primavera 
quema los brotes de la vid; 
pues si la o p e r a c i ó n so eje-
cuta mas tarde, si bien se c o n -
segu irá la cstinciou del O i d i u m , 
se perderá la cosecha pendien-
te é inmediata, porque los s a r -
mientos y las yemas no tienen 
el tiempo suficiente para robus-, 
tecerse cual conviene, y hecha en 
la primavera se asegura la co -
secha siguiente y alguiia en el 
mismo a ñ o , a u n q u e poca y de 
mediana calil lad. Para q ú e la ope-
rac ión d é por resultado el es ler-
ui iuio del O i d i u m , el propie-
tario no debe comentarse con 
quitar «las yemas í'rucli'feras é 
iní 'ruel í fcras de los pulgares y 
harás; debe ordenar se quite 
todo brote de los brazos y c u e r -
po de las cepa-:, pana que no 
q u é d e l a menor subsistencia á la 
oruga, por si su semilla se l l a -
lla cu cualquier yema ciega ó 
peluda, ú otro punto de la vid, 
por lo (¡ue no estará de mas y 
será muy' conveniente quitar á 
la cepa luda cuanta corteza pue-
da eslraerse buenamente sin 
crióla. Estas operaciones son p o -
co costo-jas y íácües de hacer: 
se pueden -ejecutar en grande 
escala por hombres, mugeres y 
n i ñ o s , pues cuando brotan las 
cepas, golpeadas eslas en su t r o n -
co, sallan las yemas con facil i-
dad, y si alguna quedase, se 
q u i t a r á con la mano, si á se-
gundo ó tercer golpe no se des-
prendiese. Para que esta ope-
rac ión sea menos dispendiosa, 
r l propietario d i s p o n d r á que la 
poda del a ñ o en que determi-
ne hacerla, soa lo mas corla 
posible, con lo que no h a b r á 
tanto que hacer, y teniendo 
meno.-, d i s tracc ión la sabía, los 
brotes serán mas robustos. T a l 
es lo que aconsejan mis obser-
vaciones, y resultados oblenidos 
de los ensayos practicados. 
E n s a y a s di: m i sistemit Y r e -
sul tados obtenidos en cnnipro-
baeion de l a verdud. 
Habiendo pasado á una v i -
ña con objeto de hacer una 
o p e r a c i ó n , para ver si ronse -
gHia el eslerminio del O i d i u m 
de que estaba invadida, obser-
vé una sola cepa l impia, que. 
examinada detenidamenle, me 
c o n v e n c í de.que h.ibia sido pas-
tada por»el ganado, causa pol-
lo que sus nuevos brotes y r a -
cimos estaban limpios de la epi-
demia que c o n s u m í a las (lernas 
cepas y su fruto; y sin vacilar 
o r d e n é á unos ganaderos m e -
tiesen sus r e b a ñ o s en mi v i ñ a , 
hasta que totalmente la pasta-
sen, como así s u c e d i ó , pues no 
dejaron hoja ni (rulo en n i n -
guna cepa. Practicada" la opera-
c ión en principios de Agosto, 
no hube tiempo para que se ro-
busteciesen lo.<¡ nuevos bríj ies 
y resistiesen los hielos fuertes 
del invierno que unidos á n ie -
blas m u y densas, luvieroi i por 
dos veces y por espacio de ( ¡ n i ñ -
ee y veinte dias, vestidos de hie-
lo tolos los arbustos y p l a n -
tas d e esla c u s m a beiciann. 
Exaruinada la vina en i V o n e m -
bre siguiente y reparando en la 
limpie/.a de sus sarmientos, t u -
ve por conveniente hacer la 
solicitud que a c n i i i p a ñ o al A v n n -
lamiento de Columlirianns, m -
yo Presidente no ÍÍÍVO no." rou-
veniente mand.1r se hiciese el 
reconocimiento que solicitaba 
hasta Agosto ú l t i m o , en que el 
O i d i u m estaba en la plenitud 
de su desarrollo, y practicado 
aparece; que en mi v i ñ a no 
hay la menor señal de O i d i u m , 
a u n q u a existe en otros pagos 
colindantes, no siendo de estru-
ñ a r lo r a q u í t i c o de sus brotes 
tanto por lo espuesto, cuanto 
por el abandono en q u ? la .he 
tenido por no cojerla fruto, y 
la helada de 26 de Mayo a n t e -
rior, que la de jó sin el menor 
tallo; y si se atribuye á este a c -
cidente a tmosfér i co la causa de 
la desapar ic ión del O i d i u m de 
mi v iña , esto mismo es lo que 
á falla (le helada debe prnc l i -
carse, quitando á las cepas.lodos 
los brotes en la forma que de-
jo indicado. 
(Si' conHiiunní.} 
Do los A y u n t a m i e n t o s . 
A l c n l d l a constitucional de L e ó n . 
TJOS -mazos cuyos nombres 
se expresan á c o n t i n u a c i ó n han 
sido (leciararlos -soldados para 
cubr ir el cupo de' esta ciudad-
en los a ñ o s que se mencionan, 
¡pero no habiendo concurr ido 
á n inguno de los a;tos á que 
eran llamados por la ley, é i g -
n o r á n d o s e su paradero, se p u -
blica el presente para que los 
Sres. Alcaldes constitucionales, 
en el caso de cncontrafse a l g u -
no de dichos mozos en sus dis-
tritos, dispongan que sean con-
ilucidos á d i spos i c ión del A y u n -
tamiento de esta ciudad. L e ó n 
24 de Marzo de 18r>9.=Jos(: 
Selva. 
M o z o s responsables - p a r a ' d 
reemplazo ord inar io del e j é r -
cito de i857. 
TRIMERA -EDAD. 
J u l i á n L e o n . S o l í s . 
SEGUNDA 'ID. 
E u g e n i o Alvarcz . 
Deogracias "Blanco. 
'Cipr iano -Fernandez . 
M a n u e l Suarez. 
Tjaure.mo Blanco. 
Braul io Suarez. 
TEUCEBA ID. 
Antonio 'Montejos, 
l 'enilo Alvarcz . 
I s idoro F l o r e z . 
L ú c u m o ; n ú m . 'i. 
M a n u e l Cimas. 
Mozos •responsables p a r a ¡ a 
quinta provinc ia l de 18^7. 
Anton io Monlejos. 
Benito Alvarcz . 
Vicente N . 
I s idoro T l o r e z . 
Ceferino Salas. 
Agus t in Vega. 
Pedro K . 
G e r ó n i m o Gíircía. 
Ensebio L l a m a s . 
T o m á s Valcarcc l . 
t c m t o r i a l de-este A) u n l a m i e n -
lo en el p r ó x i m o auo de 1860 
sea con to.la la igualdad p r o -
porcional y justicia apetecibles, 
se hace 'indispensable que c u a n -
tos vecinos y forasteros posean 
lincas rúst icas , urbanas ó ut i l i -
dades de cualquier naturaleza, 
en el radio de este Ayuntamien-
to, presenten relaciones exactas 
do su riqueza imponible en la 
Secretaría de dicha c o r p o r a c i ó n , 
á cuyo efecto se les fija el im-
prorogable t é r m i n o de 30 dias 
á contar desde la publ icac ión de 
este anuncio en el Boletin oficial 
de la provincia; y de no verifi-
carlo s e g ú n queda prevenido la 
¡unta pericial procederá con 
los datos que r e ú n a á formar 
el amillaramiento, p a r á n d o l e s el 
perjuicio de no ser oidos en 
agravios. Vi l lacó á SO de Marzo 
de i 8 S 9 . = E I Alcalde, Esteban 
Montiel . 
A l c a l d í a constitucional de l a s 
O m a ñ a s . 
Desde hoy al 26 del corriente 
inclusive, está de manifiesto en 
la Secretaria de este A y u n t a -
miento el p a d r ó n d e riqueza y 
repartimiento por el cual se ha 
de exigir de los contribuyentes 
el pago de sus cuotas por ter-
ritorial en todo este a ñ o ; y á 
fui de o ír les de agravios d u r a n -
te dicho termino se anuncia 
oficialmente. L a s O m a ñ a s 21 de 
Marzo de I S S O ^ T » . A . D . A . 
y J . T . , J u a n Manue l B a r d o n , 
Secretario. 
Do los Juagados . 
D . J u a n C a s n n o n a , J u a de 
pr imura ins tanc ia de F ' i l l a -
f r a n e a del B ierzo y su p a r -
tido judic ia l^ etc. 
l lago notorio hallarse va -
cante la plaza de Alguaci l n u -
merario de este juzgado, dotaTia 
con mil ochocientos reales anua-
les por renuncia del que ejer-
cía tal destino; y para su pro-
vis ión se está instruyendo el 
expediente necesario. Por tanto 
todos los que se crean adorna-
dos de la i n s t r u c c i ó n y requisitos 
exigidos por las disposiciones 
vigentes en el particular, pre-
s e n t a r á n sus solicitudes en la 
Secretar ía de Gobierno del mis-
mo, documentadas, dentro del 
impiorogable t é r m i n o d e cua-
renta dias, que principian á 
contarse desde la publ icac ión de 
otro edicto igual á este, y en la 
Gaceta de M a d r i d . Dado en V i -
llafranca del Cierzo Marzo diez 
y nueve de mil ochocientos c in-
c ú e n t a y nueve .=Juar i Casano-
v a . = P o r s u mandado, Francisco 
Pol Ambascasas. 
ANUNCIOS OFICIALES. 
RECTORADO . D E L DISTRITO m -
YEÍlSIT.UilO DE O V I E D O . 
' A l c a l d í a constiUucional de V i -
llacc. 
A fin de que la derrama 
sobre inmuebles, cultivo y ga -
n a d e r í a para la c o n t r i b u c i ó n 
A l c a l d í a constitucional de M o -
l i n a - S e c a . 
Instalada la J u n t a pericial 
de este Ayuntamiento, ha acor -
dado que todos los contr ibu-
yentes que en el mismo posean 
riqueza iumucble presenten sus 
relaciones en la Secre tar ía de la 
misma, en t é r m i n o de 20 dias 
á contar desde la i n s e r c i ó n en 
el Bolelin oficial; teniendo en-
tendido que pasado dicho t é r -
mino no se o irá de agravios á 
los que no las den . Mol ina-Seca 
Marzo 22 de .1859 .=E1 A l c a l -
de, A g u s t í n Alonso. 
L a de Salas de los Barr ios , 
id . , id . 
L a de Ponferrada, vacante por 
d e f u n c i ó n de la que la obte-
11 ia, id . 
P a r t i d o de K a l e n c i a . 
L a de T o r a l de los Guzm . i ncs , 
de nueva c r e a c i ó n , dotada 
con 2.200 rs. 
L a s maestras d i s f r u t a r á n 
a d e m á s de su sueldo lijo, l ia-
bilaeiou capaz para sí y sus í a -
inilias y. las retribuciones de 
las niuas que puedan pagarlas. 
L a s maestras que regenten, 
otras escuelas obtenidas por 
o p o s i c i ó n ó por ascenso, c o n -
tando por lo menos en ellas 
tres año» de buenos servicios, 
d i r i g i r á n sus solicitudes a c o m -
pañadas de los documentos que 
.ncredilen su aptitud legal, á la 
J u n t a provincial de I n s t r u c -
c ión públ ica de L e ó n , en el 
t é r m i n o de u n mes contado 
desde la p u b l i c a c i ó n , de este 
anuncio en el Bolelin oficial 
de la misma provincia, a d v i r -
t i é n d o l a s que no serán est ima-
das sus pretcnsiones si la es-
cuela á que aspiren escede en 
1.000 rs. de d o t a c i ó n á la quu 
en la actualidad regenten. 
Oviedo 10 de Marzo de 
' 1 8 5 9 . - E I ' H é c t o r , . S i m ó n Mar.-
tihez Sanz. 
De conformidad á lo dis -
puesto en la R e a l orden de 
10 de Agosto del a ñ o anterior, 
se anuncian las vacantes de las 
escuelas siguientes que han de 
proveerse por concurso entre 
las maestras que regenten es-
cuelas obtenidas por opos ic ión 
ó por ascenso, y r e ú n a n los 
domas requisitos prevenidos en 
la misma. 
P R O V I N C I A D E L E O N : 
ESCUELAS ELEMENTALES DE NIÑAS. 
V a r t i d o de V i l l a f r a n e a . 
L a de Vega de Va lcarce y su 
distrito, de nueva c r e a c i ó n , 
dotada con 2.200 rs. anua-
les. 
L a de Fabero , id-, id., id , 
V a r t i d o de A s l o r g a . 
L a de San Justo de la Vega , 
de nueva c r e a c i ó n , dotada 
con 2.200 rs. 
P a r t i d o de l a B a ñ e z a . 
L a de L a g u n a de Negrillos, de 
nueva c r e a c i ó n , dotada con 
2.200 rs. 
L a de Sla . M a r í a del P á r a m o , 
id. , id. 
P a r t i d o de P o n f e r r a d a . 
L a de B e m b i b r e , de nueva 
c r e a c i ó n , d o l a d a con 2.200 rs. 
ANUNCIOS PAHTICUIAHES. 
C O L E C C I O N 
de obras de. dibujo l inea l con 
aplicaciones á las artes ¿ i n -
d u s t r i a , publ icadas p o r d i j e -
rentes . autores. 
P r i m e r a s é r i e . = C o i n p r e n d e 
el dibujo lineal asimple, vista, 
dibujo lineal gráf ico , agr imen-
sura y cuba lura , arqui tectura , 
a lbañi ler ía , mannol is la , c a r p i n -
tería de obras de armar; id . 
de taller, ebanister ía , cerraje -
ría, quiucal la , mecán ica , d i -
versos instrumentos, adorno, 
etc. 
Escrita por J . P». I l e n r i , y 
traducida al castellano por 
el profesor J . B. Peyronnet , 
obra adornada con 80 l á m i n a s 
grabadas en acero, y en la cual 
el testo colocado al lado de las 
l á m i n a s indica el modo de cons-
truir las figuras. Señalada de 
testo por el Consejo de I n s -
t r u c c i ó n públ ica . 
Se halla de venta en L e ó n 
en el Establecimiento t ipográf ico 
de Manue l Gonzá lez Redondo, 
, calle Nueva, n ú m e r o 5, á 22 
rs. ejemplar. 
Imprenta de la Viuda D Hijos do Mitiua. 
